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GT53: Mercados culturais e trabalho: desafios e fazeres etnográfico
Marina Frydberg, Victoria Irisarri

Nas  últimas  décadas  a  relação  entre  mercado  cultural  e  trabalho  têm  mudado  significativamente.  A  divisão
moderna entre trabalho e lazer foi se desfazendo enquanto que a esfera do trabalho e a "vida por projetos" se
expandiu. As noções de mercado e de trabalho se transformam, adquirindo novos sentidos que vão além dos
debates clássicos da indústria cultural. Os mercados culturais emergem a partir de novas relações entre os
produtores culturais e os diversos circuitos alternativos de produção e consumo de bens culturais. As relações de
trabalho também se alteram e discursos que valorizam a lógica empreendedora, as novas formas de contratação
e a  centralidade das redes profissionais  ganham espaço e  passam a impactar  a  subjetividade e  as  identidades
laborais dos trabalhadores culturais. Este GT propõe debater as relações entre mercados culturais e trabalho, sem
apegar-se a uma definição, mas a partir de trabalhos etnográficos que explorem os diversos sentidos emergentes.
Interessa em particular o aporte de trabalhos que se focam na vida cotidiana, nas subjetividades e nos processos
de construção de mercados culturais e trabalho, problematizando algum dos seguintes eixos: - Mercados culturais
e formas coletivas de produção da arte; - Novas práticas de trabalho na cultura e suas organizações laborais; -
Dimensão do projeto e do sonho na construção de carreiras na cultura; - Mercados culturais e as relações com o
poder público; - Mercados culturais e usos das mídias sociais.

As  políticas  culturais,  a  burocratização  e  a  profissionalização  do  popular:  Refletindo
"Mercados  culturais"  e  as  relações  com  o  poder  público  na  formação  do  profissional  da
cultura.
Autoria:
Por cultura popular, de um modo geral, se faz possível compreender as práticas, costumes e tradições dos
sujeitos que fazem parte da classe trabalhadora em oposição à classe mais abastada dentro da organização
social. Dito isto, a cultura popular se caracteriza por sua diversidade e dentro desse universo, existem vários
grupos, conhecidos também como brinquedos populares, cada um com sua história e razão de existir. Na
maioria das vezes essas manifestações tiveram origem no trabalho, na lida pelo sustento e se caracterizavam
enquanto tradição, sendo passadas de uma geração para outra através da oralidade e da prática dentro de
determinados locais e organizações socioculturais. Nesse sentido, a partir da hipótese de que o capitalismo e
o  sistema  burocrático  influencia  o  modo  como  se  organizam  os  grupos  de  cultura  popular,  a  presente
proposta busca refletir a categoria trabalho levando em consideração que os trabalhadores da cultura, estão
se  profissionalizando  cada  vez  mais  para  lidar  com  as  políticas  públicas  de  cultura  disponibilizadas  pelo
Estado, bem como passando a se dedicar de forma exclusiva a cuidar do processo gerencial e burocrático em
relação  ao  desenvolvimento  dos  grupos.  Buscando  identificar  no  fazedor  de  cultura,  um  trabalhador  que
depende dos eventos públicos (por meio de editais e convocatórias) e privados para a garantia de seu
sustento.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.

Realização:

  

 

Apoio:

  

  

Organização:

http://www.portal.abant.org.br/
https://www.ufpr.br/portalufpr/
http://www.portal.abant.org.br/
https://www.ufpr.br/portalufpr/
http://www.humanas.ufpr.br/portal/
http://www.humanas.ufpr.br/portal/antropologia/
http://www.humanas.ufpr.br/portal/antropologia/
http://www.prppg.ufpr.br/site/ppgaa/pb/
https://www.gov.br/capes/pt-br
https://www.gov.br/cnpq/pt-br
https://www.gov.br/capes/pt-br
https://www.gov.br/cnpq/pt-br
https://wennergren.org
https://www.anpocs.com/index.php/ciencias-sociais/destaques-2
https://www.fap.df.gov.br/
https://www.anpocs.com/index.php/ciencias-sociais/destaques-2
https://www.fap.df.gov.br/
https://www.faperj.br/
https://fapesp.br/
https://sinteseeventos.com/

